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DISCIPLINA NOME 

HZ467B Antropologia e Estudos de Parentesco 
 

Horas Semanais  

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 90 06 S 75% N 
  

 
Docente:  

Emília Pietrafesa de Godoi 
 
 
 

Ementa:  

A emergência dos estudos de parentesco na disciplina antropológica. A teoria dos grupos de unifiliação e a teoria da 
aliança de casamento. Questões clássicas e recentes, modelos e métodos. 

 
 
 

Objetivos:  

O parentesco tem alimentado grande parte dos principais debates teóricos no campo da antropologia social. 
Isso se deve, por um lado, ao fato de grande parte das relações sociais em muitas sociedades e coletivos 
estudados classicamente pelos antropólogos serem concebidas em termos de parentesco. E, por outro lado, 
isso se deve também ao fato da compreensão de fenômenos que emergem das transformações recentes exigir 
a contribuição dos estudos de parentesco para o seu entendimento. Assim, por exemplo, a perspectiva 
antropológica é mais do que nunca pertinente para se compreender as novas questões que a biologia coloca, 
com as tecnologias que intervêm nos processos de reprodução, aos princípios de filiação na sociedade 
contemporânea e à constituição social da pessoa. O objetivo geral da disciplina é, pois, introduzir problemas e 
questões básicas em torno dessas discussões, a fim de que os alunos possam compreender a centralidade do 
parentesco para a teoria antropológica. Para tanto, a bibliografia selecionada privilegia estudos etnográficos 
que possibilitam as discussões tanto de questões teóricas, como empíricas. A disciplina estará assim 
estruturada: em uma primeira unidade estará em discussão a constituição do parentesco enquanto objeto da 
antropologia e suas primeiras formas de abordagem; a segunda e a terceira unidades visam discutir os dois 
principais paradigmas que vigoraram no campo até a década de 1970, a saber, a teoria britânica da 
descendência e a teoria levi-straussiana da aliança. Nas unidades seguintes estarão em debate temas e 
conceitos centrais para a teoria do parentesco - como corpo e tecnologia, pessoa, casa e nomes - suas 
reformulações e desdobramentos contemporâneos. 

 
 
 

Dinâmica do curso: 

 
 
 
 

Programa e Bibliografia: 

Carsten, Janet, After Kinship, Cambridge, Cambridge University Press, 2004.  
Evans-Pritchard, E.E.: “Os Nuer do sul do Sudão”. In: Fortes, M. & Evans-Pritchard, E.E. (org.). Sistemas políticos 

africanos de parentesco e casamento. Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1982, pp.  
Geffray, Christian. Nem pai, nem mãe: crítica do parentesco: o caso macua. Editorial Ndjira, Maputo, 2000. (17 - 
40).  
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Héritier, F. “Parentesco”, Enciclopédia Einaudi. Lisboa, Imprensa Internacional [Artigos de Françoise Héritier, 
Maurice Godelier, Valerio Valeri, Alain Testard], vol. 20, 1979.  
Kroeber, A.L. “Sistemas classificatórios de parentesco”, Organização Social, (org. Roque Laraia), Rio de Janeiro, 
Zahar, 1969.  
Lea, Vanessa. Riquezas Intangíveis e Pessoas Partíveis, São Paulo, Edusp/Fapesp, 2012.  
Lévi-Strauss, C. [1949] As Estruturas Elementares do Parentesco, São Paulo, Vozes, 2009.  
___________. “Maison”. Dictionnaire de L’Ethnologie et de l’Anthropologie (or. P. Bonté e M. Izard), Paris, PUF, 
1991.  
___________. “Clã, Linhagem, Casa”, Minhas Palavras, São Paulo, Brasiliense, 1984.  
Luna, Naara. “Pessoa e parentesco nas novas tecnologias reprodutivas”, Revista de Estudos Feministas 9 (2), pp. 
389-413.  
__________. “Maternidade desnaturada: uma análise da barriga de aluguel e da doação de óvulos”, Cadernos 

Pagu (19), PP. 233-278.  
Marcelin, Louis. “ A linguagem da casa entre os negros do recôncavo baiano, Mana, 1999, vol. 5, no. 2, pp. 31-
60.  
Morgan, Lewis. [1877] A Sociedade Primitiva, São Paulo, Martins Fontes, 1979. Parte III, cap. 1. A família antiga 
e cap. 2. A família consangüínea.  
Pina Cabral, João. O limiar dos afetos: algumas considerações sobre nomeação e constituição social de pessoas, 
2005, versão digital.  
Radcliffe-Brown, E. R. [1935] O irmão da mãe na África do Sul, Estrutura e função na sociedade primitiva, 
Petrópolis, Vozes, 1973.  
________________. [1940]Os Parentescos por Brincadeira. Estrutura e função na sociedade primitiva, 
Petrópolis, Vozes, 1973.  
________________. “Introdução”, Sistema Políticos Africanos e de Casamento, Lisboa, Fundação Calouste 
Gulbenkian, 1982.  
Ramos, Alcida R. “Nomes Sanumá entre gritos e sussurros”, Etnográfica, vol. 12, no. 1, Lisboa, 2008.  
Strathern, M. O gênero da dádiva, Campinas, Ed. Unicamp, 2006.  
Strathern, M. 1995. “Necessidade de pais, necessidade de mães”. In Revista Estudos Feministas, v 3, n. 2, pp. 

303-329.  
Schneider, David. 1975 [1964]. "La naturaleza del parentesco". In DUMONT, Louis. Introducción a dos teorias de 

antropologia social. Barcelona: Ed. Anagrama. pp. 162-165.  
___________. 2007 [1972] “De qué va el parentesco?”. In PARKIN, Robert & STONE, Linda (orgs.). Antropología 

del parentesco y de la familia. Madri: Ramón Aceres. pp. 427-459. 
Viegas, Susana de Matos. “Pessoa e Individuação: o poder dos nomes entre os Tyupinambá de Olivença (Sul da 
Bahia)”, Etnográfica, vol. 12, no. 1, Lisboa, 2008.  
Webster, David. A Sociedade Chope. Indivíduo e Aliança no Sul de Moçambique, Lisboa, ICS, 2006. 

 
 

Bibliografia complementar: 

 

 
 

Avaliação: 

O curso será ministrado através de aulas expositivas e fóruns de debates; portanto, a leitura da bibliografia 
indicada é indispensável, assim como a frequência e pontualidade no acompanhamento das aulas. A avaliação 
será feita a partir da participação nos debates – cada dupla de alunos será expositora e debatedora de pelo 
menos um fórum de debates ao longo do curso – e por um trabalho final individual. 
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O programa detalhado da disciplina será entregue no início do semestre letivo.  
Será oferecido atendimento extraclasse, mediante agendamento prévio. 

 
 
 

Observações: 

 

 


